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RESUMO 

Esta pesquisa busca abordar o limiar entre a morte e o luto e as suas respectivas 

representações no cinema moderno dentro do recorte de dois filmes da filmografia do 

cineasta argentino Gaspar Noé, Enter the Void, de 2009, e Vortex, de 2021. Às bases 

metodológicas, cabe a importância de ressaltar a vertente francesa da análise fílmica de 

Francis Vanoye e Anne Goliot-Lété, encontrada em “Ensaio Sobre a Análise Fílmica”, 

que possibilita o analista armar uma progressão desconstrutiva das obras postas, buscando 

signos e apontando significados dentro de variáveis. 
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INTRODUÇÃO 

A morte e o luto sempre marcaram presença dentro do cinema durante toda sua 

história. Antes mesmo dos irmãos Lumière projetarem “Sortie de L’usine Lumière à 

Lyon”, em 1895, a fotografia já fazia o trabalho do registro mortuário. Dentro da sétima 

arte, diretores usando da roupagem tramática proporcionada pela criatividade empregada 

e a ficcionalidade característica de suas tramas, abordam a morte por diversos pontos de 

partida e diferentes escopos de visão. Exercícios documentais também são comuns à 

abordagem do assunto. “The Act of Seeing with One’s Own Eyes” (Brakhage, 1971) é um 

dos exemplos da linha. No filme de Brakhage, acompanhamos uma autópsia nua e crua, 

com uma câmera que não se importa com o estômago dos espectadores mais fracos. 

Através dos séculos, diversos sentidos foram atribuídos à morte. O historiador 

medievalista francês Philippe Ariès ressalta que ao longo do fim do XV e durante certo 
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tempo do XVI, o erotismo foi atribuído ao destino comum, como se a morte beijasse o 

vivo como aviso ou como designo. Ao fim do XVI, a morte não o beija, mas o viola 

(Ariès, 2012). 

No cinema, certos gêneros são mais palpáveis às discussões da dialética 

mortuária. E sem sombra de dúvidas, o horror se faz o mais presente quando o assunto é 

a morte, o sangue e o luto. Respectivamente, o suspense e o drama também são os 

favoritos da morte no cinema. 

As artes são fontes vitais do exercício de transformar aquilo que está condenado 

em eterno. Sobre a relação arte-morte, o crítico francês e teórico do cinema, André Bazin, 

aponta: “Fixar artificialmente as aparências carnais do ser é salvá-lo da correnteza da 

duração: aprumá-lo para a vida” (Bazin, 2018, p. 26). Sendo assim, o cinema presta o 

serviço de imortalizar corpos, experiências e ideias. 

Assim sendo, percebe-se a complexidade que dois pontos específicos da 

experiência póstuma carregam dentro da mortalha do cinema. Em diferentes posições, os 

mortos e os enlutados atuam como personagens do Grand Guignol3, em vida ou não. Aos 

mortos é inferido o direito do silêncio e das sombras, como bem aponta o sociólogo 

alemão Norbert Elias à morte: “[...] empurrada mais e mais para os bastidores da vida 

social” (Elias, 2001, p. 19). Criando aos vivos, paradoxalmente, fascínio e rejeição ao 

momento mortuário. Aos que perdem os seus entes-queridos apenas resta o estigma do 

enlutado, apontado pelo psiquiatra britânico Colin Murray Parkes: “Quando falo em 

estigma me refiro à mudança de atitude que ocorre na sociedade quando uma pessoa 

morre.” (Parkes, 1998, p. 25). 

Não só da morte, os três gêneros supracitados também são os favoritos do cineasta 

argentino Gaspar Noé. Desde o seu primeiro filme, “Tintarella di Luna” (1985), a morte 

já se faz presente. Os fios narrativos da condição e as tramas voltadas a ela, sempre estão 

nas obras do diretor. Noé retrata a morte de diferentes formas dentro de suas obras. 

Traçando um paralelo de extremos, encontramos dois diferentes filmes do diretor que se 

fazem como distantes no que diz respeito a representar uma mesma coisa. “Enter the 

Void” (2009) e “Vortex” (2021) retratam a morte em diferentes momentos da vida. No 

 
3 Théâtre du Grand-Guignol, ou apenas Grand-Guignol, foi um teatro parisiense especializado em 

espetáculos violentos que abordavam o horror naturalista. 
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primeiro, dentro de uma juventude rebelde, desregrada e repleta de perigos. No segundo, 

dentro de uma velhice monótona, agridoce e regada pelo esquecimento. 

O filme de 2009 possui uma característica ímpar no que diz respeito à morte e ao 

luto. O livro “The Tibetean Book of the Deads” (W. Y. EVANS-WENTZ), com base no 

título religioso tibetano “Bardo Thodöl” é posto e introduzido no filme logo em seu 

primeiro ato. 

Com isto posto, a pesquisa tem como objetivo estudar e compreender o uso da 

morte e do luto no cinema, através de suas representações, usando como motor inicial, os 

supracitados filmes de Noé. Visa também, em certa instância, tocar na entente cultural e 

religiosa da morte e do luto, visto o uso do livro de Evans-Wentz em "Enter the Void". 

 

PROBLEMA DE PESQUISA 

 Sendo assim, é de interesse apontar que a presente pesquisa em andamento se 

interessa em seguir o seguinte problema: Como o uso e a representação da morte e do 

luto, como conceitos e signos religiosos-sócio-culturais, constroem sentidos linguísticos 

no cinema através de artifícios e recursos narrativos subsequentes predispostos nas 

tramas? 

 

METODOLOGIA 

 A metodologia utilizada nesta pesquisa é a Análise Fílmica, que, segundo Vanoye 

e Goliot-Lété (2008) oferece um modelo de busca da criação-diretor (o sólido da obra, o 

filme em si) que possibilita traçarmos a criação-estudo (os paralelos do analista). Tal 

técnica também nos dá um modelo para a desconstrução de um filme através da criação-

diretor, a construção da criação-estudo e a reconstrução de sentido através de referenciais. 

O modelo proporciona ao analista uma desfragmentação textual da obra escolhida, nos 

trazendo a possibilidade de dar mais enfoque em pontos de maior interesse da(s) obra(s) 

analisada(s), os colocando próximos dos estudos bibliográficos, trazendo à tona a análise 

desses elementos dentro de variáveis. 

 

OS TRAUMAS DA PERDA NA VIDA ADULTA 

 Indo além da morte concreta, em 1927, o psicólogo soviético Lev Vigotski em seu 

ensaio “O significado histórico da crise da Psicologia: uma investigação metodológica”, 
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comenta que também há um significado positivo na morte, um significado desconhecido 

pela biologia: 

 

[...] A morte é interpretada somente como uma contraposição contraditória da 

vida, como a ausência de vida, em suma, como o não-ser. Mas a morte é um 

fato que tem também seu significado positivo, é um aspecto particular do ser e 

não só do não-ser; é um certo algo e não um completo nada. E esse significado 

positivo da morte é desconhecido pela biologia. Na verdade, a morte é a lei 

universal do vivo; é impossível conceber que esse fenômeno nada represente 

no organismo, isto é, nos processos de vida. É difícil crer que a morte careça 

de significado ou só tenha um significado negativo. 

(VIGOTSKI, 1999, p. 266) 

 

Por essa visão, é possível interpretar que o quadro de Alzheimer de Elle em Vortex 

também é uma via de morte, mas de ordem simbólica. Mesmo que no cinema, encontrar 

nossos mortos acaba sendo complexo. Quando Barthes (1984) organizou as fotos de sua 

falecida mãe, acabou por reencontrar seu andar e sua saúde, mas não seu rosto. Quando 

Sontag (2003) comenta os conflitos balcânicos, o fim da Iugoslávia e a Guerra do Vietnã, 

mostra que a representação da morte através da tela nos traz a sensação fúnebre, mesmo 

que não nos façamos presentes fisicamente no local. Uma vez que, para a autora, a 

compreensão de um conflito que não vivenciamos é um produto das imagens que chegam 

até nós. 

 Como visto nesta última, sentir a morte em tela é um dos produtos da própria 

imagem. “Enter the Void” e “Vortex”, aos nos servir três mortes distintas, enquadra o 

espectador como um enlutado passivo. Mesmo que, em certa leitura, os filmes abordem 

pontos diferentes ao que diz respeito de enquadrar a morte e o luto. 

  Bazin (2018), ao escrever sobre o impacto da guerra nos montantes temporais do 

conflito, defendia a postura realista não só do cinema, como da arte representativa e 

fotográfica. Uma espécie de vitória humana à morte acontece quando a capturamos em 

cena. Mesmo que Viértov (2022) defendesse a câmera como se fosse quase o próprio 

olho, necessita-se de um realizador humano por detrás dela. Assim, podendo ser traçada 

uma linha ontológica sobre certos processos artísticos, onde: a pintura — quando realista 

— dá início através da tinta, a fotografia materializa através dos grãos de prata e o cinema 

solidifica através do movimento, pois: “[...] a imagem das coisas também é a de sua 
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duração, qual uma múmia da mutação” (BAZIN, 2018, p. 33). Sobre a construção de 

sentido através da morte no cinema, Bernardet (2000) diz que é a linguagem 

cinematográfica que produz significados através da relação estabelecida entre os 

elementos e signos de uma obra. O Efeito Kuleshov, por exemplo. 

O medo, a angústia e o alerta são outros elementos de relevância tanto nos dois 

títulos recortados para a pesquisa, quanto para a filmografia total do cineasta. O medo do 

“outro” em “Carne” (1991), “Seul Contre Tous” (1998) e “Climax” (2018), o medo da 

bestialidade em “Irréversible” (2002) e o medo da perda em “Enter the Void”, “Love”, e 

“Vortex” são exemplos das obras mais conhecidas do diretor. 

Rompendo com o apontamento de Deleuze (2005) sobre as situações sensório-

motoras do realismo tradicional, provedoras de um mundo logicamente perfeito, Gaspar 

Noé nos entrega uma realidade, por vezes, torpe. Nos apresenta um descontrole que toma 

toda a mise-en-scène e dilacera o extra-campo. Por fim, o diretor também usa do “horror 

artístico” e quase toca o “horror natural”, proposto por Carroll (1999) ao nos colocar de 

frente ao corpo pálido e baleado de Oscar dentro da cabine do banheiro, e do corpo 

entubado de Lui em seu fatídico leito de hospital. 
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